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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Pedagógico dos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis, mantido pela Fundação Educacional de Fernandópolis, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 34/99, proposta de alteração regimental, referente à estruturação curricular do Curso de Enfermagem, aprovada, por unanimidade, pela Congregação, em reunião realizada aos 06.11.99, conforme transcrição da respectiva Ata, constante às fls. 378 dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Enfermagem da então Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Fernandópolis foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE º 546/81 e Decreto Federal  nº 89.184/83, reconhecido pelo Parecer CEE nº 1.307/86

Sua estrutura curricular vigente foi aprovada pelo Parecer CEE nº 114/97, quando da aprovação do Regimento Unificado dos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis (Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia e Faculdade de Ciências e Letras), com uma carga horária total de 4.884 h/a, integralizada em 4 anos letivos.

A proposta de alteração da atual estrutura curricular do Curso de Enfermagem consiste:

a) redução das cargas horárias das disciplinas: 

· Fisiologia, de 160 para 96 h/a;

· Integração ao Sistema de Saúde, de 96 para 64 h/a;

· Enfermagem em Pronto Socorro, de 176 para 144 h/a;

· Enfermagem Médico-Cirúrgica, de 384 para 236 h/a;

· Enfermagem Materno Infantil, de 520 para 236 h/a;

· Enfermagem  de Saúde Pública, de 300 para 224 h/a;

· Estágio Supervisionado em Administração da Assistência de Enfermagem de Saúde Pública, de 160 para 120 h/a;

· Estágio Supervisionado em Administração da Assistência de Enfermagem Materno-Infantil e Médico-Cirúrgico, de 160 para 120 h/a;

· Estágio Supervisionado da Assistência de Enfermagem de Saúde Mental, de 160 para 120 h/a.

b) aumento de carga horária de disciplinas:

· Epidemiologia, de 64 para 96 h/a.

c) remanejamento de disciplinas sem alteração de carga horária:

· Deontologia , Ética Profissional e Legislação I, da 2ª para a 3ª série;

· Saúde Ambiental, da 1ª para a 3ª série;

· Metodologia da Pesquisa I, da 1ª para a 2ª série;

· Metodologia da Pesquisa III, da 3ª para a 4ª série.

d) remanejamento de disciplinas com aumento de carga horária:

· Metodologia da Pesquisa II, da 2ª, com 32 h/a, para a 3ª série, com 64 h/a.

e) exclusão de disciplinas:

· Metodologia da Pesquisa IV, da 4ª série (96 h/a);

· Relacionamento Interpessoal, da 1ª série (32 h/a).

A estrutura curricular do Curso com as alterações propostas, consta de fls. 379 a 381 do processo, com de 4 anos letivos de duração e 4.024 h/a de carga horária, obedecendo ao disposto na Portaria Ministerial nº 1.721/94, que fixa os mínimos de conteúdo e duração do curso, e vem acompanhada de justificativas, constantes na transcrição da Ata da reunião da Congregação, como segue (fls.378):

1ª) “as reduções das cargas horárias, principalmente das disciplinas que possuem carga horária prática e estágio supervisionado, se prendem ao fato do município de Fernandópolis não oferecer campos de estágio em número suficiente para atender aos objetivos pretendidos, com uma carga horária tão elevada, que no total geral do curso ultrapassa o mínimo exigido de 1.384 horas/aula;

2ª) “em cada estágio curricular supervisionado, ou aulas práticas, os alunos são subdivididos em grupos de 8 a 10 alunos, exigindo-se um professor supervisor para cada um desses grupos;

3º) “a falta de campos de estágio suficientes no município acarreta dificuldades para o aluno, não só pedagógica como também financeira, pois o mesmo tem que se locomover para outras localidades, de forma a atender as especificidades de cada uma das disciplinas”.

Tendo em vista que as alterações regimentais propostas para o Curso de Enfermagem foram devidamente justificadas e não colidem com a legislação vigente, nada impede sua aprovação.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, aprovam-se as alterações regimentais propostas pelos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis, mantidos pela Fundação Educacional de Fernandópolis, referentes à estruturação curricular do Curso de Enfermagem.

A Instituição deverá enviar a este Conselho 3 (três) vias das alterações ora aprovadas, para a devida rubrica.

São Paulo, 09 de dezembro de 1999.

a) Cons. Vagner José Oliva

                  Relator

3. DECIDÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 15 de dezembro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de janeiro de 2000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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